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The attitudes of primary school children to breastfeeding

and the effect of health education lectures

Percepção de estudantes do ensino fundamental quanto ao aleitamento
materno e a influência da realização de palestras de educação em saúde

Mahmi Fujimori1, Tassiane C. Morais1, Eduardo L. França2, Olegário R. de Toledo3,

Adenilda C. Honório-França4

Resumo

Objetivo: Avaliar a percepção de estudantes do ensino
fundamental em relação ao aleitamento materno e a influência de
palestra educativa sobre seus conhecimentos.

Métodos: Realizou-se um estudo transversal em cinco escolas,
envolvendo 503 estudantes da quarta à oitava série, de ambos os
sexos, divididos emdois grupos, controle (n=215) e de intervenção
(n = 288), para avaliar a influência de palestra educativa. Para a
coleta de dados, utilizou-se um questionário contendo 30 questões
sobre diferentes aspectos da amamentação. A intervenção consistiu
em uma palestra com duração de 30 minutos realizada nas escolas.

Resultados: A palestra aumentou o número de alunos que
responderam que o leite materno é o mais adequado para a criança
(p < 0,05) e que o ato de amamentar é a forma mais prática de
alimentação (p < 0,05). Houve redução na intenção de realizar a
suplementação alimentar no primeiro mês de vida (p < 0,05) e na
oferta de chupeta ao bebê (p< 0,05). Após a intervenção,menos da
metade das meninas optaria por um tempo de aleitamento igual a 1
ano ou mais (39,1% no grupo controle versus 43,2% no de
intervenção); verificou-se o oposto para o sexo masculino (54,7%
nocontroleversus51,7%node intervenção).Osmeninos souberam
citarvantagensespecíficasdaamamentaçãoparaasmãescommaior
freqüência (37,1%),quandocomparadosao sexo feminino (19,9%).

Conclusão: Os resultados indicam que palestras de educação
emsaúde, realizadas emescolas, exercem influência benéfica sobre
o conhecimento, percepção e atitudes em relação ao aleitamento
materno.
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Abstract

Objective: To assess attitudes to breastfeeding among children
in primary education and to evaluate the influence of educational
lectures on their knowledge.

Methods: This was a cross-sectional study of 503 students of
both sexes from the fourth to the eighth grades of five different
schools. The childrenweredivided into twogroups: control (n=215)
and intervention (n = 288) in order to evaluate the influence of
educational lectures. A questionnaire containing 30 questions about
different features of breastfeeding was used for data collection. The
intervention took the form of a 30-minute lecture, given at the
schools.

Results:The lecture increased thenumberof schoolchildrenwho
answered that breastmilk is most beneficial for infants (p < 0.05)
and that breastfeeding is themost practical way of feeding babies (p
< 0.05). There was a reduction in the number who would give
supplementary feeding during the first month of life (p < 0.05) and
also in how many would give a baby a pacifier (p < 0.05). After the
intervention less thanhalf of the girlswould chose to breastfeed for 1
year or more (39.1% in the control group vs. 43.2% in the
interventiongroup);while theoppositewas trueof themales (54.7%
in the control group vs. 51.7% in the intervention group). More of
the boys (37.1%) were able to cite specific advantages for mothers
from breastfeeding when compared to the females (19.9%).

Conclusion: The results indicate that lectures on health
education, presented at schools, have a beneficial effect on
breastfeeding knowledge, awareness and attitudes.

J Pediatr (Rio J). 2008;84(3):224-231: Breastfeeding, health
education, schoolchildren.

Introdução

Há um crescente aumento das taxas de aleitamento

materno noBrasil, decorrentes de trabalhos de órgãos gover-

namentais e não-governamentais na sua promoção e incen-

tivo. No entanto, verifica-se ainda que a mediana de

amamentação noBrasil é inferior ao recomendadopelaOrga-

nização Mundial da Saúde. A maioria das intervenções é

desenvolvidanos estágios pré epós-natal1, porémesses perí-
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odos podem exercer uma influência limitada na decisão dos

indivíduos2. Percebe-se, portanto, a necessidade da elabora-

ção de diferentes estratégias que possam colaborar na cons-

cientização de tal prática.

Posições quanto à alimentação infantil podem ser forma-

das previamente à gestação3 e à adolescência4, o que sugere

que a promoção da amamentação em indivíduos em diferen-

tes períodos de desenvolvimento humano possa ser poten-

cialmente eficaz5. Se as crianças fossem providas de

informações adequadas sobre a amamentação nas escolas,

provavelmente se tornariam adultos com maior capacidade

de escolha6 e que não aceitariam práticas modernas e artifi-

ciais sem antes realizar uma crítica fundamentada7.

São necessários vários anos para a construção de atitu-

des e crenças positivas sobre o aleitamento materno; sendo

assim, é de fundamental importância prover as pessoas des-

sas informações constantemente8. Pormeiodoensino, asbar-

reiras que limitam a amamentação podem ser substituídas

pela concepção de que amamentar é um ato natural6,9,10.

Há registro na literatura sobre a carência de informações

para jovens a respeito da promoção da amamentação5. Tais

dados indicam que esse não é assunto comum em escolas.

A carência de exposições positivas sobre a amamenta-

ção, ao longo da infância e da adolescência, pode estar con-

tribuindo para a ocorrência de baixas taxas de aleitamento

materno6. A escola constitui um centro de ensino-

aprendizagem, convivência e crescimento onde se adquirem

valores vitais11 e que podem ser transmitidos à família e à

comunidade. Trabalhos que avaliaram conhecimentos de

estudantes sobre a amamentação demonstraram que há

necessidade de medidas que venham a promover uma pos-

tura mais favorável ao assunto nas escolas12, com a aborda-

gem de conceitos ainda não assimilados pelos alunos6. Pelo

exposto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a percep-

ção de estudantes do ensino fundamental em relação ao alei-

tamentomaterno ea influência depalestra educativa emseus

conhecimentos.

Métodos

Realizou-se um estudo transversal envolvendo estudan-

tes de ambos os sexos, da quarta à oitava série do ensino fun-

damental de escolas da área urbana domunicípio de Barra do

Garças (MT). O município apresenta 51 escolas com séries

desse nível de ensino, das quais 42 são de domínio público

(cinco emárea rural e 37 emárea urbana) e nove são de cará-

ter privado (todas em área urbana).

Dentre as escolas particulares, apenas três apresentam

todas as séries de interesse para a pesquisa, sendo elas as

instituições particulares selecionadas para o estudo. Destas,

duas escolas particulares de menor número de alunos foram

reunidas em um único bloco. Foram sorteadas duas escolas

públicas, situadas em área urbana, de forma a se obter a

quantidademais próximapossível de alunos de escolas públi-

cas e particulares. Para se definir a quais grupos pertence-

riam as escolas participantes, realizou-se um novo sorteio:

grupo controle (uma escola pública e duas particulares) e

grupo de intervenção (uma escola pública e uma particular).

Em conseqüência dessa seleção, determinou-se o número de

503 alunos participantes da pesquisa, sendo 215 alocados

para o grupo controle e 288 para o grupo de intervenção.

Visando detectar a disponibilidade dos alunos em partici-

par da pesquisa, os termos de consentimento livre e esclare-

cido foram encaminhados às instituições. As professoras,

previamente informadas sobre a realização dapesquisa pelas

direções escolares e pelos pesquisadores, foram as respon-

sáveis por convidar os alunos dogrupode intervençãoaassis-

tirem à palestra. A participação era voluntária, e os

questionários somente eram preenchidos pelos alunos de

ambososgruposmedianteaapresentaçãodos termosdecon-

sentimento assinados pelos pais ou responsáveis. Foi eviden-

ciado que as respostas obtidas seriam totalmente anônimas

e que, em hipótese alguma, suas identidades seriam

reveladas.

Umquestionário preliminar contendo25questões foi apli-

cadoa30alunosdamesma faixaetária previstaparaoestudo,

visando detectar possíveis dificuldades de compreensão e

variáveis que pudessemacarretar vieses. Obtidos os resulta-

dos do teste piloto, realizaram-se as devidas alterações no

questionário, quepassoua apresentar 30questões, das quais

25 foram de múltipla escolha e cinco discursivas. O instru-

mento constituiu-se de quatro seções que abordavamaspec-

tos distintos: (1) informações demográficas; (2) experiência

prévia; (3) conhecimento, comportamentos e atitudes dos

estudantes; e (4) interesse pelo tema. Para as questões

“alguma vez você recebeu informações sobre a importância

do aleitamento materno?” e “onde as informações foram

transmitidas?”, os estudantes do grupo de intervenção foram

orientados a desconsiderar em suas respostas a palestra

assistida.

Aaplicaçãodoquestionário foi realizadanasescolas, entre

maio a agosto de 2007, no período matutino, em que todos

os alunos estudavam. Os estudantes do grupo controle par-

ticiparam da pesquisa mediante a concessão pelas professo-

rasde temposuficienteparaopreenchimentodo instrumento.

Nogrupode intervenção, o questionário foi aplicado logoapós

a apresentação da palestra. Foram excluídos da amostra 14

alunos que eram pais. Não participaram do trabalho 38 alu-

nos que estavam ausentes, 57 que não foram autorizados

pelos responsáveis e dois alunos que optaram por não res-

ponder o questionário.

A intervenção consistiu da apresentação de uma pales-

tra, com duração de 30 minutos, conduzida pelos próprios

pesquisadores a grupos contendo, emmédia, 30 estudantes,

perfazendo um total de 10 palestras. Foram utilizados recur-

sos visuais, através da apresentação de slides por meio de

projetor de imagens. Explanou-se sobre a praticidade e o

Influência de palestras sobre amamentação a estudantes - Fujimori M et al. Jornal de Pediatria - Vol. 84, Nº 3, 2008 225225



menor custo do aleitamento materno comparado com os

métodos artificiais, início e tempo de duração da amamenta-

ção exclusiva e complementar, além de seus respectivos sig-

nificados no âmbito da alimentação infantil. Certos mitos

comuns emnossa cultura, como “leite fraco”, “o leite é pouco”

e “amamentação deforma os seios da mãe ou causa estrias”,

também foram esclarecidos. Além disso, houve a preocupa-

ção de se transmitir aos alunos a influência negativa dos bicos

artificiais, a importância do apoio dos pais e familiares, assim

como o aleitamento materno como um processo natural.

Para análise dos dados, os alunos foram subdivididos,

levando-se em consideração o sexo. Os dados foram avalia-

dos pelo programa Epi-Info® versão 6.04d, sendo utilizados

os testes de qui-quadrado de Maentel-Haenszel e t de Stu-

dent. As análises foram consideradas significativas quando o

seu valor p-associado foi inferior a 0,05 (p < 0,05).

Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-

quisa do Hospital Universitário Júlio Muller (HUJM), Universi-

dade Federal de Mato Grosso (UFMT), sob o protocolo de nº

341/CEP-HUJM/07, datado de 08/08/07.

Resultados

Dentre os alunos entrevistados, 503 foram considerados

representativos da amostra. A média de idade dos estudan-

tes foi de 11,7 anos, e a sua distribuição por escola, série,

sexo e indivíduos com quem residem encontra-se na Tabela

1.

Houve relação entre as estudantes amamentadas quando

bebês e pretensão de amamentar quando futuras mães (p <

0,05). As experiências prévias dos estudantes em relação ao

tema foram descritas na Tabela 2.

Observou-se que 79,7% dos estudantes demonstraram
interesse em ser pais no futuro. Um número menor de estu-
dantes do sexo feminino (67,9%) pretende ter filhos, sendo
que 26,2% não apresentaram opinião definida sobre o
assunto. Aproximadamente 96,0% das estudantes que pre-
tendem ter filhos possuem a intenção de amamentá-los.
Quanto aos indivíduos do sexomasculino, 98,3%manifesta-
ram prontidão em apoiar suas esposas na decisão de ama-
mentar. Nota-se uma restrição em relação à amamentação
em público, já que 37,5% manifestaram constrangimento
quando questionados em relação à amamentação de suas
esposas em público. O conhecimento, atitudes, comporta-
mentos dos estudantes sobre o tema, bem como a influência
da intervenção, estão apresentados na Tabela 3. Quando
questionados sobre as vantagens do leite humano para os
bebês, 29,3% dos alunos responderam que “o leite humano
contém todos os nutrientes que os bebês necessitam”, segui-
dos por “o leite materno é o alimento mais saudável para o
bebê” (25,5%). Quanto à suplementação alimentar, logo no
primeiromêsde vida, verificou-se queos alimentosmais cita-
dos por alunos que se utilizariam dessa prática foram a água
(27,6%) e os chás (19,5%).

Dos alunos que afirmaram que a prática do aleitamento
materno também é benéfica para as mães, 69,5% voltavam
a atribuir vantagens relativas à saúde dos bebês em suas
respostas; apenas 30,5%souberamatribuir vantagens espe-
cíficas para as mães. Destes, 58,8% pertenciam ao grupo de
intervenção. Souberam descrever tais vantagens 37,1% dos
meninos e 19,9%dasmeninas. É importante salientar que as
vantagens foram apresentadas por meio de questões aber-
tas, portanto, de forma espontânea.

O interesse pelo tema aleitamentomaterno por parte dos
estudantes é demonstrado na Tabela 4.

Tabela 1 - Caracterização dos estudantes do grupo com intervenção e sem intervenção de palestra educativa

Características Controle (n = 215) Intervenção (n = 288) Total (n = 503)

Sexo

Masculino 44,2% (95) 47,6% (137) 46,1% (232)

Feminino 55,8% (120) 52,4% (151) 53,9% (271)

Escola

Particular 37,7% (81) 60,7% (175) 50,9% (256)

Pública 62,3% (134) 39,3% (113) 49,1% (247)

Série

Quarta série 20,93% (45) 14,6% (42) 17,3% (87)

Quinta série 29,3% (63) 32,6% (94) 31,2% (157)

Sexta série 23,72% (51) 18,4% (53) 20,7% (104)

Sétima série 15,4% (33) 16,7% (48) 16,1% (81)

Oitava série 10,7% (23) 17,7% (51) 14,7% (74)

Residem com

Apenas mãe 17,7% (38) 18,4% (53) 18,1% (91)

Apenas pai 5,1% (11) 2,4% (07) 3,6% (18)

Pai e mãe 67,4% (145) 70,1% (202) 68,9% (347)

Outros parentes 9,8% (21) 9,1% (26) 9,4% (47)
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Discussão

No presente estudo, foram realizadas palestras educati-

vas sobre amamentação, e observou-se que os estudantes

demonstraramgrande interesse emsituações por eles viven-

ciadas no cotidiano. Esses dados reforçam a hipótese de que

medidas educacionais relativas à disseminação do aleita-

mento materno, como valor cultural a ser agregado desde a

infância, devem ter início na vida escolar13. Há certa dificul-

dade dos programas pró-amamentação em elevar as taxas

de aleitamentomaterno no período perinatal, devido à prévia

internalização de conceitos negativos pelos adolescentes14.

No entanto, tais atitudes podem ser modificadas ao longo da

adolescência, por isso deve-se insistir também no desenvol-

vimento de campanhas educativas direcionadas aos

adolescentes15.

Amaioria dos alunos foi exposta à amamentação emseus

próprios lares.Apesarde tais dadosnãoquantificarema inten-

sidadedaexposição, trazema indicaçãodequeos jovens con-

tinuam tendo contato com o aleitamento materno em seus

lares8. Fato que contribuiu para uma maior predisposição às

alunas a praticar o aleitamentomaterno no futuro. Durante a

criação e educação dos filhos, as mães fornecem subsídios

paraapráticadoaleitamentomaternoatravésdos seusexem-

plos de vida16. Damesma formaque pode transmitir compor-

tamentos positivos, a mãe também pode disseminar crenças

antigas que influenciam negativamente na amamentação12.

A respeito das futuras pretensões, um número maior de

estudantes do sexo masculino apresentou intenção de ter

filhos quando comparados ao sexo feminino. Trabalhos de

educação em saúde e de planejamento familiar, bem comoos

próprios anseios quanto ao futuro profissional, podem estar

influenciandonamentalidadedasestudantesquantoàmater-

nidade na vida adulta. Elas acreditam que serão as maiores

prejudicadas profissionalmente comachegadade seus filhos.

Os estudantes do sexo masculino, por sua vez, podem apre-

sentar uma tendência em acreditar que as responsabilidades

com os cuidados para com o bebê devem ser exclusivamente

das mães. Mais de 96,0% das estudantes que possuem a

Tabela 2 - Experiência prévia de estudantes com aleitamento materno

Masculino (n = 232) Feminino (n = 271) Total (%)

Você foi amamentado ao seio

quando bebê?

Sim 85,3% (198) 89,6% (243) 87,7% (441)

Não 3,4% (8) 5,2% (14) 4,4% (22)

Não se lembra 11,2% (26) 5,2% (14) 7,9% (40)

Você já viu alguma mãe

amamentando no peito?

Sim 45,7% (216) 54,3% (257) 94,1% (473)

Não 53,3% (16) 46,7% (14) 5,9% (30)

Onde você viu?

Na sua casa ou de familiares 42,4% (120) 57,6% (163) 59,8% (283)

Locais públicos 50,5% (96) 49,5% (94) 40,2% (190)

Quem você viu?

Mãe ou familiares 40,7% (114) 59,3% (166) 59,2% (280)

Alguma desconhecida 52,8% (102) 47,2% (91) 40,8% (193)

Alguma vez você recebeu

informações sobre a importância

do aleitamento materno?

Sim 82,3% (191) 91,1% (247) 87,1% (438)

Não 17,7% (41) 8,9% (24) 12,9% (65)

Onde as informações foram

transmitidas?

Mãe que falou 15,5% (29) 34,3% (85) 26,6% (116)

Escola 33,8% (65) 25,5% (63) 28,9% (127)

Mídia 42,3% (81) 37,3% (92) 39,3% (172)

Outros 8,4% (16) 2,9% (7) 5,2% (23)
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intenção de ter filhos pretendem amamentá-los. Indepen-
dente da intervenção realizada, quase a totalidade dos estu-
dantes do sexomasculino pretende incentivar suas esposas a
amamentar. Vale salientar que esses resultados não indicam
que as estudantes serão exemplos de sucesso quanto à prá-
tica do aleitamentomaterno.O apoio paterno durante a ama-
mentação é capaz de melhorar o grau de satisfação materna
em relação ao ato de amamentar17, além de exercer efeitos
positivos na duração do aleitamento materno18,19. Estudos
demonstram que mães adolescentes com parceiros de idade
semelhante são mais aptas a exercer o aleitamento materno

do que as mães adolescentes com parceiros adultos20. O

conhecimento dos pais está fortemente relacionadoà suadis-

posição emapoiar essa prática21. Além do incentivo dos pais,

a relação entre o casal22 e o suporte fornecido pelos demais

familiares são importantes para que as mães amamentem

seus filhos23.

Em estudo realizado por Greene et al.5, observou-se um

número reduzido de meninos com a predisposição de incen-

tivar a amamentação. No presente trabalho, apesar domaior

Tabela 3 - Conhecimento, atitudes e comportamento de estudantes sobre o aleitamento materno e influência de palestra educativa

Sexo masculino Sexo feminino

Controle Intervenção p* Controle Intervenção p*

Amamentar no peito é bom para o

bebê?

Sim 100,0% (95) 100,0% (137) 99,2% (119) 100,0% (151)

Não 0,0% (00) 0,0% (00) 0,8% (01) 0,0% (00)

Qual leite é mais benéfico para o

bebê?

Leite em pó 12,6% (12) 2,9% (04)† < 0,05† 6,7% (8) 2,6% (04)‡ < 0,05‡

Leite do seio 71,6% (68) 92,7% (127) 70,8% (85) 96,0% (145)

Os dois 15,8% (15) 4,4% (06) 22,5% (27) 1,3% (02)

Amamentar no peito é bom para a

mãe?

Sim 72,6% (69) 86,9% (119)† < 0,05† 87,5% (105) 92,7% (140)

Não 27,4% (26) 13,1% (18) 12,5% (15) 7,3% (11)

Qual forma é mais prática de

alimentar o bebê?

Leite em pó 23,2% (22) 9,5% (13)† < 0,05† 15,0% (18) 6,6% (10)‡ < 0,05‡

Leite materno 55,8% (53) 81,0% (111) 65,0% (78) 83,4% (126)

Os dois 21,0% (20) 9,5% (13) 20,0% (24) 10,0% (15)

Daria outro alimento além do leite

da mãe no primeiro mês de vida?

Sim 24,2% (23) 5,8%(08)† < 0,05† 35,8% (43) 8,6% (13)‡ < 0,05‡

Não 75,8% (72) 94,2% (129) 64,2% (77) 91,4% (138)

Por quanto tempo a mãe deve

amamentar o bebê?

Até 1 mês 4,2% (04) 0,7% (01)† < 0,05† 2,6% (03) 0,7% (01)‡ < 0,05‡

Até 4 meses 11,6% (11) 5,1% (07) 14,8% (18) 3,4% (05)

Até 6 meses 29,5% (28) 42,3% (58) 43,5% (52) 52,7% (78)

Até 1 ano ou mais 54,7% (52) 51,8% (71) 39,1%(47) 43,2%(64)

Você ofereceria chupeta ao bebê?

Sim 58,9% (56) 19,7% (27)† < 0,05† 40,8% (49) 21,9% (33)‡ < 0,05‡

Não 41,1% (39) 80,3% (110) 59,2% (71) 78,1% (118)

* Teste do qui-quadrado.
† Comparando-se as diferenças entre os grupos, sem intervenção e com intervenção, para o sexo masculino.
‡ Comparando-se as diferenças entre os grupos, sem intervenção e com intervenção, para o sexo feminino.

228 Jornal de Pediatria - Vol. 84, Nº 3, 2008 Influência de palestras sobre amamentação a estudantes - Fujimori M et al.228



número de meninos predispostos ao incentivo do aleita-

mento materno, 37,5% disseram que se sentiriam constran-

gidos emver suas esposas amamentandoempúblico e30,6%

das estudantes também relataram o mesmo sentimento. No

presente trabalho, apesar do maior número de estudantes

masculinos predispostos ao incentivo do aleitamento

materno, 37,5%disseramque se sentiriamconstrangidos em

ver suas esposas amamentando em público, e 30,6% das

estudantes também relataram o mesmo sentimento. Os

meninos, mais freqüentemente, vêem a mama como órgão

sexual, desconsiderando que sua principal função é a ama-

mentação, assim acabampor opinar negativamente em rela-

ção à amamentação em público12,24. Dessa forma, o assunto

poderia ser tratado nas escolas com mais intensidade para

que os alunos pudessem ver a amamentação como um pro-

cesso natural6,9,10.

Programas de educação em saúde são medidas efetivas

que podem exercer papéis positivos na prática do aleita-

mentomaterno. Emestudode intervenção commedidas edu-

cativas, verificou-se uma redução nas atitudes negativas em

relação à amamentação25. Em outro, com intervenções pré e

pós-natal, verificou-se que as últimas sãomenos efetivas que

intervenções realizadas anteriormente ao parto26. Isso pode

ser um indicativo de que as intervenções realizadas desde

cedo podem exercer mais efeitos positivos do que interven-

ções pós-parto. No presente estudo, os resultados indicaram

que a palestra exerceu efeitos positivos no conhecimento dos

estudantes quanto à praticidade do leite materno em relação

a outros métodos de alimentação infantil, uso de chupeta e

suplementação alimentar em idade inapropriada. Todos os

alunos, independente de grupo ou sexo, atribuem ao aleita-

mentomaterno benefícios para o bebê, porém desconhecem

vantagens específicas. Em estudo realizado sobre o conheci-

mento em relação ao assunto e às atitudes de mães adoles-

centes, foi verificadoqueelas têmmenor conhecimento sobre

informações básicas27.

Quando questionados sobre as vantagens da amamenta-

ção para as mães, o sexo masculino do grupo de intervenção

apresentoumaior capacidadede assimilação dessas informa-

ções durante a palestra do que o sexo feminino do mesmo

grupo. Nas respostas abertas sobre quais seriam os benefí-

cios para a figuramaterna, osmeninos foramcapazes de real-

mente citar tais vantagens, evidenciando valores

aproximados ao dobro daqueles encontrados para o sexo

Tabela 4 - Interesse dos alunos pelo tema aleitamento materno

Masculino (n = 232) Feminino (n = 271) Total (%)

Alguma vez você recebeu informações sobre a

importância do AM?

Sim 82,3% (191) 91,1% (247) 87,1% (438)

Não 17,7% (41) 8,9% (24) 12,9% (65)

Onde as informações foram transmitidas?*

Mãe 15,5% (29) 34,3% (85) 26,6% (116)

Escola 33,8% (65) 25,5% (63) 28,9% (127)

Mídia 42,3% (81) 37,3% (92) 39,3% (172)

Outros 8,4% (16) 2,9% (7) 5,2% (23)

Você acha que:†

Nem todos precisam receber informações sobre AM 22,8% (53) 9,2% (25) 15,5% (78)

As vantagens do AM deveriam ser discutidas em casa 45,7% (106) 48,7% (132) 47,3% (238)

Informações sobre AM deveriam fazer parte do

currículo escolar

58,6% (136) 63,1% (171) 61,0% (307)

Os professores deveriam participar ativamente da

promoção do AM

39,6% (92) 39,5% (107) 39,6% (199)

Os professores necessitam receber mais informações

sobre o AM

41,4% (96) 29,5% (80) 34,9% (176)

Você gostaria de aprender mais sobre o tema?

Sim 80,6% (187) 91,1% (247) 86,3% (434)

Não 19,4% (45) 8,9% (24) 13,7% (69)

AM = Aleitamento materno.
* Comparando-se somente os alunos que receberam informações de acordo com o sexo.
† Poderia ser dada mais de uma resposta.
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feminino. Possíveis explicações para a diferença entre os

sexos poderiam incluir a crença de que a decisão e a função

de amamentar são exclusivamente das mulheres2. Os acha-

dosdoatual estudodemonstramqueestudantesdosexomas-

culinopodemresponderbemaprogramaspró-amamentação,

quepropagamrealidadesemqueapresençadopai pode tanto

contribuir como prejudicar a ocorrência e desenvolvimento

dessa prática. Tais resultados vão de encontro a outros des-

critos na literatura, que demonstram que as estratégias edu-

cacionais voltadas aos meninos requerem planejamento e

avaliação especial para serem mais efetivos, já que estes

apresentam uma resistência maior à aceitação do tema28.

Notou-se entre os estudantes que um número maior dos

indivíduos do sexomasculino é favorável a um tempo de alei-

tamento materno mais prolongado em relação ao feminino,

em que as maiores porcentagens (43,5% para o grupo con-

trole e 52,7% para o grupo de intervenção) adotaram o perí-

odo de até 6meses de duração do aleitamentomaterno como

correto. Esses resultados possivelmente ocorreram porque

muitas campanhas enfatizam o tempo de amamentação até

6 meses de idade e, muitas vezes, as meninas não associam

esse tempo como sendo de amamentação exclusiva.

Observa-se também que a intervenção realizada não foi sufi-

ciente para que a maioria dos alunos acreditasse que a ama-

mentação pode ser prolongada até 1 ano de idade ou mais.

Resultados semelhantes foram encontrados por Bottaro12 e

demonstram que tal aspecto deve ser reforçado nos progra-

mas de promoção ao aleitamento materno para crianças e

adolescentes. Os dados reproduzem o que acontece na fase

adulta, uma vez que um elevado número de mães realiza a

suplementação alimentar precocemente29.

A grande maioria (87,1%) dos estudantes relata haver

recebido alguma informação sobre o aleitamento materno

anteriormente, sendo os meios de comunicação os maiores

transmissores do tema, seguidos por informações transmiti-

das na escola. Estudo realizado por Forrester et al.9 mostra

que amaioria dos jovens pesquisados relatou que as informa-

ções em relação à amamentação foram transmitidas dentro

daprópria casa, seguidasdamídia. Partindodoexposto, deve-

riam ser investidas mais iniciativas a favor da amamentação

namídia, no intuito de eliminar os aspectos negativos e rom-

per as barreiras que prejudicam o aleitamento materno11.

Cerca da metade dos estudantes gostaria que o tema fosse

discutido dentro de seus próprios lares. Observa-se que os

estudantes do sexo masculino recebem menos informações

sobre amamentaçãodentro de seus lares. Possivelmente pelo

fato de o sexo feminino possuir uma maior afinidade e liber-

dade em falar sobre o processo de amamentação e assuntos

co-relacionados com suas mães. Exemplos de pais que

apóiam e incentivam suas parceiras e colaboram com elas,

durante a fase de lactação, podemser importantes ferramen-

tas para que os meninos venham a crescer com uma menta-

lidade positiva sobre o aleitamento materno e, assim, como

nocasodasmeninas, possamseespelhar embonsexemplos2.

Cerca de 80% dos estudantes do sexo feminino e 91% do

masculino afirmaram que gostariam de aprender mais sobre

aamamentação.Apenas28,9%dosalunosdisseram ter rece-

bido informações sobre o assunto nas escolas. Percebe-se,

portanto, que há um descompasso entre o interesse dos alu-

nos em aprender sobre o tema e o das escolas em transmitir

essas informaçõesaosalunos.Alémdisso, apromoçãodoalei-

tamentomaterno alcança indivíduos de ambos os sexos, dife-

rentementedas intervençõespré epós-natal, quegeralmente

atingem apenas as gestantes e puérperas, raramente os

pais28.

Há relato na literatura dequeo efeito de intervenções rea-

lizadas com estudantes pode ser mantido por, pelo menos, 3

meses, embora haja a possibilidade de esses efeitos diminu-

írem, ou mesmo desaparecerem, ao longo do tempo na

ausência de reforços12. A inclusão do tema no currículo esco-

lar seria uma importante medida para manutenção dos

reforços.

A análise dos resultados em conjunto indica que a pales-

tra de educação emsaúdepode ser útil ao aumento do conhe-

cimento dos estudantes, assim como à sua mudança de

conduta frente à amamentação. A promoção de crenças posi-

tivas sobre o assunto a jovens é um importante passo para a

amamentação no futuro. Essas ações podem ser convertidas

emmelhores taxas, já que, comoamplamentedescritona lite-

ratura, maior conhecimento representamaior capacidade de

escolha e predisposição em amamentar. É indispensável

salientar que os indivíduos do sexo masculino deste estudo,

ao contrário do descrito em outros trabalhos, apresentaram

percepção significante em assimilar o tema proposto. Essa

percepção superou em alguns aspectos o sexo feminino, fato

este que pode ser utilizado como importante fator na forma-

ção de gerações de paismais conscientes, levando a uma cul-

tura diferenciada, co-participativa, e melhorando os índices

da amamentação no Brasil.
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